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Este trabalho é dedicado ao Eterno Retorno de tudo 
aquilo que é historicamente.
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Resumo

Costa, Gustavo Chataignier Gadelha; Muricy, Katia (orientadora). O Eterno 
Retorno na Perspectiva do Anjo da História: Imagens Dialéticas e Alie-
nação. Rio de Janeiro, 2005. 273p. Dissertação de Mestrado – Departamen-
to de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A dissertação visa a estabelecer possíveis linhas relacionais entre o concei-

to nietzscheano de Eterno Retorno e a Filosofia da História benjaminiana. De um

lado, Walter Benjamin vê o Eterno Retorno como o pensamento mítico de uma

realidade histórica infernal; nesta, a classe dominante evade-se, sem ação, igua-

lando equivocadamente o homem aos movimentos naturais. Por outro, tanto a O-

rigem, idéia de inspiração estética desenvolvida no trabalho sobre o Barroco, 

quanto a Imagem Dialética, conceito elaborado na fase de aproximação com o 

marxismo, constroem um pensamento que atualiza os momentos criadores do pas-

sado a partir do presente histórico. Assim, esta leitura do Eterno Retorno promo-

veria o retorno de toda a História do homem tendo em vista a possibilidade objeti-

va de transformação da sociedade – o que faria do ensinamento de Zaratustra uma

nova categoria historiográfica a ser desenvolvida criticamente.

Palavras-chave
História, Eterno Retorno e Dialética. 
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Résumé

Costa, Gustavo Chataignier Gadelha; Muricy, Katia (directrice). L’Éternel
Retour Retour dans la Perspective de l’Ange de l’Histoire: Images Dia-
lectiques et Aliénation. Rio de Janeiro, 2005. 273p. Dissertation de Maîtrise 
– Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Ja-
neiro.

La dissertation vise à établir de possibles rapports de similitude entre le 

concept nietzschéen de l’Éternel Retour et la Philosophie de l’Histoire 

benjaminienne. D’une part, Walter Benjamin voit l’Éternel Retour comme la 

pensée mythique d’une réalité historique infernale; là, la classe dominatrice 

s’évade, et, sans action, égalise de manière mythique l’homme aux mouvements 

naturels. De l’autre, aussi bien l’ Origine, idée d’inspiration esthétique 

développée dans le travail sur le Baroque, que l’ Image Dialectique, concept 

élaboré dans la période d’approche au marxisme, établissent une pensée qui 

actualise les moments créateurs du passé à partir du présent historique. Donc, 

cette lecture de l’Éternel Retour accomplirait le retour de toute l’Histoire de 

l’homme, ayant par but la possibilité objective de la transformation de la société 

– ce qui ferait du renseignement de Zarathoustra une nouvelle catégorie 

historiographique à développer critiquement.

Mots clefs 
Histoire, Éternel Retour et Dialectique.
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“Of war and peace the truth just twists / Its curfew gull just glides
(...)
Relationships of ownership / They whisper in the wings / To those 
condemned to act accordingly / And wait for succeeding kings / And 
I try to harmonize with songs / The lonesome sparrow sings / There 
are no kings inside the Gates of Eden 
(...)
The kingdoms of Experience / In the precious wind they rot / While 
paupers change possessions / Each one wishing for what the other 
has got / And the princess and the prince / Discuss what's real and 
what is not / It doesn't matter inside the Gates of Eden 
(...)
At times I think there are no words / But these to tell what's true / 

And there are no truths outside the Gates of Eden” 

“The Gates of Eden”

(Bob Dylan, 1965, in Bringing it All Back Home)

Música “Os Portões do Éden”,
do álbum “Trazendo Tudo de Volta Para Casa” 

Da guerra e da paz a verdade se tece. / Seu enganador toque de sino 
voa.
(...)
Relacionamentos baseados na propriedade / murmuram sobre as asas 
/ daqueles condenados a agirem conforme leis / e a esperarem a 
sucessão de reis. / E eu tento harmonizar-me com canções que 
solitários pardais cantam. / Não há reis dentro dos Portões do Éden. 
(...)
Os reinos da Experiência, eles apodrecem no precioso vento / 
enquanto pobres trocam seus pertences, / cada um desejando aquilo 
que o outro tem. / E o príncipe e a princesa discutem o que é real e o 
que não é. / Isso não importa dentro dos Portões do Éden. 
(...)
Às vezes eu acho que não existem palavras, / a não ser estas, para 
dizer o que é verdade. / E não há verdades fora dos Portões do Éden. 
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